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BLOCO 1 — Quem foi Teodoro Sampaio

Teodoro Sampaio foi um dos maiores intelectuais e engenheiros do Brasil, mas a história oficial 
muitas vezes esquece de um detalhe fundamental: ele nasceu em 1855, filho de uma mulher negra 
escravizada. Libertado na pia batismal, sua trajetória é um ato contínuo de desafiar um sistema 
construído para excluí-lo. Enquanto o Brasil Imperial e, depois, o Republicano, investiam em uma 
ideologia de branqueamento e marginalizavam a população negra recém-liberta, Teodoro Sampaio 
se armava com conhecimento. Ele não apenas sobreviveu; ele construiu, mapeou e pensou o Brasil 
de dentro para fora.

Ser um homem negro e cientista no final do século XIX e início do XX significava ser uma contradição 
ambulante para a elite da época. Significava ter sua competência constantemente posta à prova e ver 
seu trabalho, por vezes, apropriado por colegas brancos — como na famosa polêmica com Euclides 
da Cunha. Em um país que negava aos negros o direito à terra, à educação e à própria humanidade, 
Teodoro Sampaio usou a engenharia para domar rios e construir cidades, e a historiografia e a 
linguística para provar que a matriz do Brasil era também, e profundamente, indígena e africana. Ele 
não foi um herói de papel, mas um homem que, com as ferramentas da ciência e da erudição, travou 
uma batalha silenciosa e persistente contra o racismo estrutural.

A história de Teodoro Sampaio não é uma simples narrativa de superação. É a história de um homem 
que, vindo da base da pirâmide social e racial brasileira, usou seu intelecto como instrumento de 
poder e resistência. Ele comprou a liberdade de seus irmãos com o fruto de seu trabalho, presidiu os 
mais importantes institutos de geografia do país e foi eleito deputado federal. Ele não pediu licença 
para entrar nos espaços de poder; ele os ocupou por mérito inegável. Que tipo de país teríamos 
construído se, em vez de um, tivéssemos tido mil Teodoros Sampaios com as mesmas 
oportunidades?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Teodoro Sampaio viveu a travessia de dois Brasis. Ele nasceu durante o Segundo Reinado 
(1840-1889), um período sustentado pela economia cafeeira e pelo trabalho escravo, e morreu já na 
Era Vargas, tendo atuado intensamente durante a Primeira República (1889-1930). Essa transição foi 
marcada pelo evento mais crucial da nossa história: a abolição da escravidão em 1888. No entanto, a 
Lei Áurea foi um ponto final sem continuação. A abolição não veio acompanhada de nenhuma política 
de reparação, distribuição de terras ou inclusão econômica e educacional para a população negra. 
Pelo contrário, o Estado brasileiro importou mão de obra europeia e promoveu ativamente uma 
ideologia de branqueamento, que buscava apagar a presença e as contribuições africanas e afro-
brasileiras da identidade nacional.

Nesse cenário de exclusão sistemática, ser negro significava, para a imensa maioria, a transição da 
senzala para a subcidadania, com subempregos, moradias precárias e o acesso à educação e a 
cargos qualificados praticamente vedado pelo racismo. Foi nesse Brasil que Sampaio, um engenheiro 
negro, precisou navegar. A Proclamação da República inaugurou um projeto de modernização — 
ferrovias, portos, saneamento — no qual sua expertise era requisitada, mas seu corpo e sua cor 
eram vistos com desconfiança. Ele trabalhou para o Império e para a República, em comissões 
repletas de engenheiros estrangeiros, provando seu valor em um ambiente que, por princípio, o via 
como inferior.

O mundo passava pela Segunda Revolução Industrial, e a geografia e a engenharia eram as ciências 
do momento, ferramentas do progresso, mas também da expansão colonial. Enquanto a Conferência 
de Berlim (1884-1885) repartia a África entre potências europeias, Teodoro Sampaio estava no 
sertão do Brasil, mapeando rios, estudando a flora, a fauna e, principalmente, os povos originários e 
sertanejos, oferecendo um olhar sobre o país que desafiava a visão eurocêntrica dominante. Sua 
vida é o retrato de um homem que usou as ferramentas do poder para subverter, de dentro, a lógica 



do poder.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A trajetória de Teodoro Sampaio é marcada por realizações que redefiniram a ciência e a 
infraestrutura no Brasil, cada uma delas um ato de afirmação intelectual em um sistema que o 
subestimava.

Engenharia e Saneamento: Construindo o Brasil Moderno
Ainda jovem, Sampaio se envolveu em projetos cruciais para a modernização do país. Entre 1884 e 
1890, como engenheiro-chefe da Comissão de Desobstrução do Rio São Francisco, ele não apenas 
realizou o mapeamento pioneiro da Chapada Diamantina, mas também produziu conhecimento 
técnico essencial para a navegação em um dos rios mais importantes do Brasil. Sua nomeação para 
a Comissão Hidráulica do Império em 1879, por indicação direta de Dom Pedro II, já demonstrava 
seu prestígio técnico. Em Salvador, seu retorno em 1903 foi transformador: como chefe do Serviço de 
Água e Esgoto, ele elevou o abastecimento da cidade de 7 milhões para 32 milhões de litros por dia, 
um salto de infraestrutura com impacto direto na saúde pública. Além disso, assinou projetos 
arquitetônicos icônicos, como a restauração da Faculdade de Medicina e a fachada da Igreja da 
Vitória, inscrevendo seu nome na paisagem urbana da Bahia.

Geografia e Cartografia: Mapeando um Brasil Desconhecido
Em São Paulo, integrando a prestigiosa Comissão Geográfica e Geológica, Sampaio ajudou a 
literalmente colocar o interior do estado no mapa, com cartas topográficas de precisão inédita. Sua 
obra *O Rio São Francisco e a Chapada Diamantina* (1906) é mais que um relatório técnico; é um 
tratado geográfico, etnográfico e histórico, ilustrado com seus próprios desenhos, que se tornou um 
clássico. Publicou também o *Atlas dos Estados Unidos do Brasil* (1908), uma contribuição 
monumental para a cartografia nacional. Essas não eram ações neutras. Mapear o sertão, o interior, 
era dar visibilidade a um Brasil que a elite litorânea ignorava, um ato de soberania intelectual.

Linguística e Etnografia: Resgatando as Raízes do País
Talvez sua contribuição mais original e transgressora esteja nos estudos sobre as línguas e culturas 
indígenas. Em *O Tupi na Geografia Nacional* (1901), Sampaio demonstrou metodicamente como a 
língua tupi nomeou e moldou a geografia brasileira, de rios a cidades. Em um momento em que a 
ideologia oficial era a do branqueamento e da Europa como única fonte de civilização, ele 
argumentava que a base do Brasil era indígena. Era uma afirmação radical, que resgatava uma 
matriz cultural deliberadamente apagada. Seu trabalho forneceu a base para os estudos de 
tupinologia no Brasil e é referência até hoje.

Ativismo e Representação: A Luta pela Cidadania
As contribuições de Sampaio não se limitam ao campo técnico. O simples ato de, com seu salário de 
engenheiro, comprar a alforria de seus três irmãos — Martinho (1879), Ezequiel (1883) e Matias 
(1885) — é uma poderosa declaração política e familiar. Ele usou os recursos que o sistema lhe 
permitiu acumular para libertar os seus daquele mesmo sistema. Mais tarde, sua eleição como 
deputado federal pela Bahia (1927-1929), o primeiro com mãe escravizada a ocupar tal posto, foi a 
culminação de uma vida dedicada a provar que o mérito e a inteligência não têm cor. Ele cofundou o 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo (1894) e presidiu o Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia (1922-1936), ocupando espaços de produção do saber e garantindo que a história do Brasil 
fosse contada também a partir de outras perspectivas.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A vida e a obra de Teodoro Sampaio ecoam em debates cruciais do Brasil contemporâneo. Em um 
país que ainda luta para reconhecer e valorizar suas raízes indígenas e africanas, seus estudos 
sobre o tupi e sua dedicação em mapear o Brasil profundo são um chamado à redescoberta de nós 
mesmos. A polêmica com Euclides da Cunha sobre o uso de seus dados para *Os Sertões* nos 
lembra da contínua batalha por reconhecimento e crédito travada por intelectuais negros até hoje. 
Sua carreira como engenheiro, superando o racismo para liderar projetos monumentais, questiona a 
meritocracia em uma sociedade desigual e serve de inspiração para a luta por mais diversidade nas 
áreas de ciência e tecnologia. Teodoro Sampaio não é uma figura do passado; ele é um interlocutor 
para o presente.

#### Aplicação pedagógica



*   Referência legal: O estudo da biografia de Teodoro Sampaio é uma ferramenta poderosa para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Ele personifica a contribuição negra para a ciência, a política e a construção da nação, desafiando a 
narrativa que restringe o negro ao papel de escravizado.

*   Disciplinas:
*   História: Para discutir a Primeira República, o pós-Abolição, as políticas de branqueamento e a 
resistência intelectual negra.
*   Geografia: Para analisar seus mapas, seus estudos sobre o Rio São Francisco e a formação do 
território brasileiro.
*   Sociologia/Filosofia: Para debater temas como racismo estrutural, meritocracia, identidade 
nacional e a relação entre conhecimento e poder.
*   Artes: Para estudar seus desenhos e sua contribuição à arquitetura de Salvador.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. A complexidade 
de suas contribuições técnicas e intelectuais, bem como as nuances do contexto histórico, são mais 
bem aproveitadas por alunos com maior capacidade de abstração e análise crítica.

*   Sugestão de atividade: Análise comparativa de mapas. Propor aos alunos que comparem um dos 
mapas topográficos desenhados por Teodoro Sampaio (disponíveis em acervos digitais) da região da 
Chapada Diamantina ou do Rio São Francisco com uma imagem de satélite atual da mesma área. A 
atividade pode ser guiada por perguntas como: Que elementos Sampaio decidiu registrar? O que a 
tecnologia da época permitia ver? O que a tecnologia de hoje revela? Qual a importância de mapear 
uma área "à mão" no século XIX? A atividade conecta geografia, história, tecnologia e arte.

*   Pergunta geradora: Teodoro Sampaio foi reconhecido e empregado pelo mesmo Estado que 
estruturalmente oprimia a população negra. Ele foi um caso de exceção que o sistema usou para se 
legitimar ou um agente que usou as brechas do sistema para lutar por seu povo?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Livros:

*   Sampaio, Teodoro. *O Tupi na Geografia Nacional*. Editora Nacional, 1901.
*   Sampaio, Teodoro. *O Rio São Francisco e a Chapada Diamantina*. Companhia Editora Nacional, 
1906.
*   Sampaio, Teodoro. *História da Fundação da Cidade do Salvador*. (Publicação póstuma).
*   Mott, Maria Lúcia de Barros. *Teodoro Sampaio - nos sertões e nas cidades*. EDUFBA, 2010.

Artigos em acesso aberto:

*   Universidade Federal Fluminense (UFF). "Verbete sobre Teodoro Sampaio no projeto Intelectuais 
Negros". Disponível em: http://www.historia.uff.br/intelectuaisnegros/node/38
*   Universidade de São Paulo (USP). "Descubra Teodoro Sampaio, o Corpo Negro que Ocupou a 
USP". Disponível em: https://sites.usp.br/pet/ocupa/corponegro19/

Fontes primárias:

*   Câmara dos Deputados. "Biografia do Deputado Teodoro Sampaio". Disponível em: https://
www.camara.leg.br/deputados/2581/biografia

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. A trajetória e as principais obras de Teodoro Sampaio são 
amplamente documentadas em fontes primárias e secundárias, com datas e fatos verificados em 
múltiplos acervos.

*   Lacunas documentais: Existem incertezas sobre os detalhes da vida de seus irmãos após a 
alforria. O texto integral de seus diários pessoais, se existentes, não é de conhecimento público 
amplo, o que limita o acesso a seus pensamentos mais íntimos. A identidade de seu pai biológico 
permanece controversa nas fontes.

*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. A falta de detalhes sobre a vida pessoal 
e familiar é comum para figuras do século XIX, não indicando um apagamento histórico deliberado de 
sua obra, que, ao contrário, é bem preservada.



*   Controvérsias historiográficas: As duas principais controvérsias são: 1) A paternidade, com fontes 
divergindo entre um padre que o criou (Manuel Fernandes Sampaio) e um possível pai biológico não 
reconhecido (Francisco Antônio da Costa Pinto); 2) A polêmica com Euclides da Cunha, que teria 
utilizado dados geográficos e etnográficos de Sampaio em sua obra-prima *Os Sertões* sem dar o 
devido crédito, um ponto sensível que reflete as dinâmicas de poder racial na academia da época.

*   Observações para uso pedagógico: A incerteza sobre a paternidade de Teodoro Sampaio pode 
ser um excelente ponto de partida para uma discussão em sala de aula. O professor pode usar essa 
"lacuna" para explicar como a história é construída a partir de fontes muitas vezes incompletas e 
contraditórias, e como a ilegitimidade e as estruturas familiares não-tradicionais eram comuns, 
especialmente para pessoas ligadas à experiência da escravidão.

---
Documento produzido pela Equipe Biografia Preta
com base em pesquisa verificada.
Nível de confiança da pesquisa: ALTO
Data de produção: 24 de maio de 2024
Versão: 1.0

Mensagem da Biografia Preta
Aprofunde sua aula com as biografias e jogos da Biografia Preta.

Documento produzido pela Equipe Biografia Preta com base em pesquisa verificada.
Contato: contato@biografiapreta.com.br
Links: https://biografiapreta.com.br


